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MEDO DA MORTE
Os espíritas não deveriam temer amorte, pois a prática do Espiritismonos permite o contato constante como outro lado da vida, ou seja, o Mundodos Espíritos como bem o denominou

Allan Kardec. Assim que sabemos queexiste apenas uma cortina entre doismundos.Nestes meses de verão tive a opor-tunidade de ler um interessante livrochamado: A morte é um dia que vale a
pena viver – Editora Sextante, de auto-ria da médica geriatra Ana Claudia
Quintana Arantes, presente de minhafilha também médica Beatriz. Creioque o li em uma semana, apesar dotema, que sempre nos impressiona,pois mesmo sem termos medo da mor-te e sabermos que ela virá para todos,a gente tem uma certa aversão ao tema.
Ana Claudia nos leva pelos caminhosda morte onde ela é mais comum, noshospitais e casas de repouso.A sensibilidade da autora se destacapelo valor que ela dá à preparação parao momento da morte, anos ou mesesantes, se for possível. Dignificando apessoa humana que está presente e namaioria das vezes consciente desteprocesso. Por ter adquirido uma visão de mun-do budista, Ana Claudia neste livro deeducação cristã demonstra ao longo daobra que se mostra interessante, noque tange os cuidados com a pessoaque se aproxima do fim desta vida,guarda muita semelhança com o quemédicos espíritas fariam.Não quero dar spoiler deixo aqui ape-nas o convite para aqueles que aindasentem arrepios, só de pensar no tema,para que enfrentem o livro de 222 pá-ginas. Quero chamar a atenção ao re-lato interessante do momento na vidadesta médica, quando, tendo de traba-lhar muitas horas de plantão, com a ir-ritação que sua vida  provocava, dor-mindo mal, cheia de problemas, comode certa forma todos nós podemos terem nossa vida. No entanto ela encon-tra a sua vocação, talvez do modo maisimprovável, num momento de laser, as-sistindo uma peça sobre Gandhi. Achoque todos que leram sobre a vida destepersonagem importante do século XX,podem ter tido um momento em quepensaram, como alguém pode ser as-sim? Despojado e focado no bem co-mum. Pois bem, a autora, nas suas pa-lavras nos descreve o momento:– “Fico em pé, olhando Gandhi com mi-nha alma nua. Uma epifania ... Em pou-cos instantes, eu compreendi o que

estava para ser o grande passo da mi-nha carreira, da minha vida. Naqueledia, eu me dei conta de que a maiorresposta que eu procurava havia che-gado: todo o trabalho de cuidar das pes-soas na sua integralidade humana sópoderia fazer sentido se, em primeirolugar, eu me dedicasse a cuidar de mimmesma e da minha vida. Me lembrei dosmeus tempos de carola. Me lembrei deum ensinamento importante de Jesus:“amai o próximo como a ti mesmo” echeguei à conclusão de que tudo o queestava fazendo pelos meus pacientes,por minha família, por meus amigosera uma imensa, enorme, pesada e in-suportável hipocrisia. Nesse dia, fuitomada por uma fortaleza e uma pazque eu jamais imaginei que morassemem mim. Desse dia em diante eu teriaa certeza de estar com os pés no meucaminho: posso cuidar do sofrimentodo outro porque estou cuidando domeu”.Esta foi a chave que ela encontroupara fazer cada vez melhor o seu tra-balho. A passagem de Gandhi que a fezdar este salto de qualidade em sua vida,é bem simples – em certo momentouma mãe vai ao seu encontro e lhepede que diga ao seu filho que nãocoma açúcar, o pedido é muito simplesmas a resposta é surpreendente,
Gandhi pede 2 semanas para poderajudar a mãe. Passadas as duas sema-nas a mãe com o filho retornam e
Gandhi por fim dá o conselho ao filho.A mãe agradece, mas pergunta a ele,porque ele precisou de duas semanase Gandhi reponde, porque eu precisa-va primeira passar duas semanas semcomer açúcar para depois poder acon-selhar.O insight da médica é claro, como elapoderia aconselhar seus pacientes senão estava fazendo consigo mesma oque ela dizia.Mas acredito seja o mais importan-te, é que cada um de nós encontre o seumomento no qual passe a acreditarque possa fazer a diferença primeiroa si mesmo.Levamos desta vida, com a nossaalma ao mundo dos espíritos, a vida

que a gente leva. No Espiritismo apren-demos que devemos trabalhar até o li-mite de nossas forças e devemos fazeristo com gosto, em coisas que nos dãoprazer e que podemos ajudar a nósmesmos e com isto ajudar os outros.A Ciência da Alma, como propostopor Jaci Régis dispõe com relação avida, a morte e nossa transcendência oseguinte: – “Devemos desenvolver umespírito crítico e explorar a realidadeessencial do ser humano dentro da leinatural, da naturalidade dos processosevolutivos, através da reencarnação,como uma alma atemporal, imortal eem crescimento, seja no campo íntimoseja no campo social.Assim, o Espiritismo pretende equa-cionar o ser humano essencialmentecomo uma alma, definindo sua nature-za, sua evolução, seu destino, dentro deum conjunto metodológico de reflexão,observação e pesquisa.A ciência espírita elabora seus princí-pios a partir de um espaço interexisten-cial, onde a alma desenvolve sua vidaatemporal. Nesse espaço, sem fronteirasdefinidas, coexistem tanto a matéria con-creta quanto as energias que constitu-em o universo. Ali interagem o mundocorporal e  um plano extrafísico. Na verdade, o corporal se inserenesse espaço interexistencial como umhiato onde a alma se exterioriza na so-ciedade organizada como humanidadeem transição permanente, isto é, vidae morte.Homem: o definirá essencialmentecomo um ser inteligente – um espírito– atemporal temporariamente ligado aum organismo físico. Essa atempora-lidade sugere que o ser inteligente épermanentemente atual. Ele não é deontem, nem do amanhã é de hoje.Atemporalidade o define como o serque vive sua atualidade constante.A imortalidade sinaliza a naturezaespiritual do ser inteligente. Ela o defi-ne como um ente que permanece. Esteser atemporal não depende de um or-ganismo para ser. Ontologicamente eleé e vive a sua experiência no nívelmental na expectativa de desenvolverpotencialidades que lhe são inerentes”.Como conclusão não devemos temera morte, devemos sim tentar viver omelhor possível, cuidando de nossaalma imortal.
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Como reduzir a desigualdade econômica global, uma mirada espíritaTema difícil que requer muito conhecimento de economia epolíticas socias, difícil abordá-lo sem um viés ideológico, tentare-mos fazê-lo com uma visão mais macroeconômica considerandoque vivemos num país democrata, com uma constituição, promul-gada em 1988 claramente social-democrata. Além disto trazemossempre a visão espírita, calcada nas Leis Morais de O Livro dos
Espíritos como um guia de ensinamentos importantíssimo.O primeiro ponto que gostaria de destacar é que partilhamosum planeta com 8 bilhões de pessoas encarnadas, distintas, indi-vidualistas, com um passado espiritual variado e vivendo num pla-neta que apresenta sociedades espalhadas com culturas e hábitosque lhe são próprios. Ao mesmo tempo estamos em uma cirandaglobal. A internet estampa a cada momento nossas diversidades etodas as nossas fraquezas morais, sociais e econômicas, bem comoos atos de solidariedade que une a todos os povos em momentosde dificuldades agudas.Em termos macroeconômicos o que se busca aqui é um equi-líbrio onde seja possível aumentar o estado de bem-estar socialdas camadas menos favorecidas da sociedade. Tomemos como guiaa questão 779 do Livro dos Espíritos: “O homem possui em si a for-
ça de progredir ou o progresso não é senão o produto de um
ensinamento? – O homem se desenvolve, ele mesmo, naturalmente.
Mas nem todos progridem ao mesmo tempo e da mesma forma; é
então que os mais avançados ajudam o progresso dos outros, pelo
contato social”.Existem, portanto, dois vetores, um é o individual o querer pro-gredir de uns e o querer ajudar de outros.  Além disto existem ascondições para que isto ocorra, representamos este lado como sen-do a sociedade. Em ambos os lados existem fatores a serem consi-derados. Levaremos em conta a experiência das vidas passadas.
A nível pessoalTalento ou experiência de outras vidas, vontade de progredirque é individual, mas também tem uma carga importante da famí-lia e dos educadores com os quais este indivíduo se relacionou,capacidade intelectual e horizontes mentais absorvidos são fato-res importantes. Precisamos estimular também ação de indivídu-os para que desenvolvam a predisposição de ajudar os outros.
A nível socialA estrutura familiar, o local e condições de obtenção de educa-ção adequada, estímulos positivos ou negativos do grupo socialem que se encontra e oportunidades de trabalho e serviços. Con-sideremos também as ações solidárias que estão disponíveis nasociedade.Poderíamos  nos alongar nas inúmeras variações existentes,mas acredito que o ponto central que queremos abordar é quesempre haverá estes dois vetores.Onde estes dois vetores se encontram? Nos encontramos noplaneta Terra, que tem, portanto, limites, tanto de espaço, como deterras aráveis e cultiváveis, fronteiras entre países, barreiraslinguísticas, comerciais, enfim, é um lugar onde espaço e oportu-nidade são muito disputados.Imagine-se prestes a reencarnar, o bilhete premiado dereencarnar em um lar rico é muito raro e talvez você não tenha asorte de ter esta facilidade, logo você pensaria em quê? Como medar bem neste planeta caótico? Pensem, não é só dinheiro, é felici-dade o que buscamos.Então o vetor individual não pode ser negligenciado, voltare-mos a isto mais adiante.O vetor social, impessoal, político e efervescente está coloca-do, as nações vem tentando estabelecer padrões de convivência,
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de direitos humanos que deem condições aos espíritos encarna-dos de se desenvolverem. Dentro deste vetor social existe o mun-do idealizado, ou seja, um querer de igualdade e prosperidade paratodos.  Ao mesmo tempo existem os conflitos ideológicos, econô-micos entre nações, competição entre empresas e as populaçõesque em muitos casos se antepõe a este ideal.Uma luz surge em 1948, após a Segunda Guerra Mundial, nodia 10 de dezembro quando se assina um compromisso, a Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos, que em seu preâmbulo, as-sim declara:“Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente atodos os membros da família humana e de seus direitos iguais einalienáveis é o fundamento da liberdade, da justiça e da paz nomundo,  considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direi-tos humanos resultaram em atos bárbaros que ultrajaram a cons-ciência da humanidade e que o advento de um mundo em quemulheres e homens gozem de liberdade de palavra, de crença e daliberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi procla-mado como a mais alta aspiração do ser humano comum,Considerando ser essencial que os direitos humanos sejamprotegidos pelo império da lei, para que o ser humano não sejacompelido, como último recurso, à rebelião contra a tirania e aopressão, considerando ser essencial promover o desenvolvimen-to de relações amistosas entre as nações, considerando que ospovos das Nações Unidas reafirmaram, na carta, sua fé nos direi-tos fundamentais do ser humano, na dignidade e no valor da pes-soa humana e na igualdade de direitos do homem e da mulher eque decidiram promover o progresso social e melhores condiçõesde vida em uma liberdade mais ampla.Considerando que os países-membros se comprometeram apromover, em cooperação com as Nações Unidas, o respeito uni-versal aos direitos e liberdades fundamentais do ser humano e aobservância desses direitos e liberdades, considerando que umacompreensão comum desses direitos e liberdades é da mais altaimportância para o pleno cumprimento desse compromisso”.Aí está o compromisso maior do vetor social e muito foi feitodesde então, fato este que permitiu que a população terrestre sa-ísse dos 1,5 bilhão de habitantes em 1950 para os atuais estima-dos 8 bilhões. Ou seja, em 73 anos conseguimos alimentar umexcedente de 6,5 bilhões de espíritos encarnados, multiplicamospor 5 os Espíritos encarnados. É verdade que ainda existe muitagente mal alimentada, mas muito do sucesso em abrir espaço paratantos espíritos se deu pela existência deste compromisso entreas nações.No Natal de 2016 ganhei de minha filha Bruna um livro – Desi-
gualdade – O que pode ser feito, de Anthony B. Atkinson, onde elaassim escreveu em seu cartão: – “Pai, que esta visão sobre a de-
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sigualdade no mundo sirva de inspiração para os seus in-cansáveis editoriais do Abertura. O livro compartilha teupensamento otimista e mostra que até os problemas maisdifíceis do mundo tem solução”. Fiquei com um peso na cons-ciência, este livro deveria, algum dia me ajudar a escreverum editorial otimista sobre a desigualdade. De tal forma quevou me apoiar em Atkinson para quem sabe encontrar umcaminho para a redução da desigualdade de uma forma ondetodos ganhem.
Um pouco sobre este livro e sobre seu
autor:

Atkinson foi pioneiro na pesquisa sobre desigualdade du-rante muito tempo e combina suas experiências teóricas epráticas para tratar as diversas dificuldades decorrentesdesse problema. Nos anos 70 publicou uma série de artigosfocados sobretudo na teoria da tributação ideal, segundo
Thomas Piketty ele foi, a décadas, um dos melhores especia-listas do mundo em pesquisas comparativas sobre a desi-gualdade e da pobreza nas sociedades contemporâneas”.
Atkinson foi membro do parlamento inglês e um grande de-fensor do imposto progressivo.  Atkinson escreve este livrofocado na Grã-Bretanha, mas se utiliza de dados internacio-nais para fazer suas comparações, inclusive dados do Bra-sil. Ele certamente é um dos idealizadores dos modelos detributação da Grã-Bretanha.Vou citar algumas das propostas de Atkinson e farei algunscomentários sobre cada uma delas comparando com o Bra-sil, entendendo que se são propostas, porque ainda não ha-viam sido implementadas em 2015, ano da publicação dolivro, na Grã-Bretanha:· Cadernetas de Poupança com ganhos garantidos

para poupadores individuais; ele afirma que isto seriaum incentivo, garantindo um ganho acima da taxa básicade juros – no Brasil existe um mecanismo de garantia dopoupador que varia conforme a percentagem da inflação;· Financiamento do estado para toda pessoa que com-
pleta 18 anos, os fundos seriam gerados pelo aumentodos impostos sobre as grandes heranças;· Uma espécie de renda mínima, para que o jovem possaestudar, algumas iniciativas de financiamento desta na-tureza já estão sendo postas em prática no Brasil e hápropostas nos partidos de esquerda em aumentar a taxasobre heranças);· Propõe substituir o Polltax ( espécie de IPTU – impos-to sobre a propriedade) que era de um valor fixo, por umimposto proporcional .Isto já é assim no Brasil;· Ele propõe taxar as grandes multinacionais; não vejocomo fazer isto, como distinguir tributariamente umaempresa multinacional das demais, elas provavelmentedeixariam os países que assim o fizessem;· Propõe que os países ricos reservem 1% do PIB para
ajudar os países mais pobres;  a ideia é boa, mas hojeexistem mecanismos como Unicef, Unesco e outros e édifícil garantir que os países cumpram suas obrigaçõesde contribuição;· Era contra o Reino Unido permanecer na União
europeia. Fato este que já ocorreu, venceu o Brexit;· Venda de imóveis em poder do Estado: comum na Eu-ropa – para os inquilinos com descontos como uma for-ma de transferência de renda. No Brasil não é uma práti-ca o estado ter imóveis para locação;· Tributação de renda progressiva: é o conhecido im-posto em cascata existente no Brasil, quem é remunera-do é descontado na fonte através de um mecanismo quevaria conforme a renda. Ele propõe que isto seja para ossalários e também sobre o capital – exatamente comoaqui já é feito;

· Tributação sobre imóveis baseado em atualizações
de valor de mercado; isto ocorre no Brasil, toda prefei-tura tem um plano diretor e baseado no valor do metroquadrado taxa de forma variada.· Seguro social para todos: É uma combinação de INSS eSUS, para variar já temos isto no Brasil.Vou me deter por aqui, o livro tem 430 páginas, todas re-pletas de explicações e muitos gráficos e muito mais deta-lhes. Chego à conclusão de que com a exceção do impostoprogressivo sobre herança, o Brasil é Benchmarking emtodos os outros quesitos, então como conclusão, deveríamosviver muito melhor.Vemos no Brasil, que sim estes impostos podem ser apli-cados e estão sendo aplicados. No entanto no Brasil temosuma informalidade muito grande, que não entra no cálculodo PIB e também não contribui para a previdência pública esonega impostos. Ou seja, impostos além destes federaisexistem os estaduais e municipais, logo devemos nos ocu-par da produtividade dos gastos públicos, pois muito dinhei-ro é cobrado pelas receitas federais, estaduais e municipais.Devemos então voltar aos dois vetores: o Individual e oSocial. No individual está muito claro para mim que desper-diçamos os anos reservados a educação de nossa juventu-de. É aí que começam as nossas chances de nos darmos bemneste planeta. Mas a nossa educação não é efetiva, por doislados, o do aluno muitas vezes desinteressado, porque talveznão tenha esta visão transcendente, e uma escola ineficaz.Mas acredito que a família está falhando ao não cobrar re-sultados dos seus filhos um bom desempenho, em geralquando isto ocorre os filhos conseguem superar os obstá-culos. O Brasil gasta mais do que a Coreia do Sul em educa-ção per capta com resultados muito piores. Devemos nosfocar nisto também.No lado da sociedade, especialmente os serviços públicosem geral precisam ser mais efetivos, porque quem está nainiciativa privada é forçado a aumentar a produtividade –ou quebrará, ou sairá do negócio ou é despedido. Todos pre-cisam vestir a camisa de quem lhes paga, sejam eles funcio-nários públicos ou trabalhadores da iniciativa privada. No-vamente, observando o aumento da população mundial, achave é melhorar o acesso à educação produtiva, seguir comprogramas de renda mínima e incentivo ao primeiro em-prego. Hoje podemos comprar bens e serviços sem sair decasa. Assim como trabalhar em home office. O mundo estáse transformando, na verdade, sempre esteve em movimen-to. Além disto hoje existe um grupo de negócios que é o quemais prospera, são os microempreendedores, tanto com lo-jas fixas como pela internet.Nas escolas, devemos incentivar o empreendedorismo,pois empreender é melhor do que trabalhar para os outros.Enfim garantir que os dois vetores que menciono estejamapontando para o mesmo lado e este lado é a redução da po-breza. Menos pobreza, além do aspecto dos direitos huma-nos também é essencial para o movimento positivo da eco-nomia que naturalmente volta a promover o aumento darenda como um ciclo virtuoso.O Estado precisa ter foco. É aqui que “os mais avançadosajudam o progresso dos outros, pelo contato social”.
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DeusNão foi a crença em Deus que me trouxe ao espiritis-mo. Nem a crença nos espíritos e na sua possibilidade deintercambiar ideias com o os humanos encarnados. Foi,essencialmente, a crença no ser humano.Claro que a ideia que o espiritismo transmite acerca deDeus, desantropomorfizando-o e permitindo que se busqueentendê-lo não como a divindade “pessoal” das religiões,mas como “Inteligência Suprema”, ou seja, superior a todae qualquer inteligência cognoscível, e “Causa Primeira” detoda a realidade perceptível, é, por si só, grandiosa. Atraiquem ousa pensar, mesmo, ou especialmente, quando opensamento insiste em ensaiar um confronto com artigosde fé arraigados na consciência mais profunda do espírito.

EspíritosTambém grandioso foi o trabalho pioneiro com a in-gente tarefa de dessacralização da comunicação com os es-píritos e que, em sua origem, caracterizou fortemente oespiritismo.O intercâmbio com o além sempre existiu em todas asculturas. Foi, inclusive, como sustentou Ernesto Bozzano, oponto de origem de todas as crenças. O povo hebreu cons-truiu toda sua fé a partir dos Dez Mandamentos gravadosnas tábuas por uma entidade espiritual por eles chamada
Jeová, no Monte Sinai. A religião cristã começa quando umanjo anuncia a Maria que um Espírito Santo a inoculariacom o gérmen formador do homem a quem seria confiadaa missão de redimir o mundo.Ao dessacralizarem a comunicação com o além, Allan
Kardec e seus espíritos entrevistados romperam com o mitode deuses e demônios fazendo da Terra um campo de bata-lha e da humanidade as presas por eles disputadas comotroféus de uma guerra a findar somente com um hipotéticoJuízo Final.
Simplesmente humanosDe um universo regido por um conjunto de leis natu-rais, assim interpretado pela filosofia espírita, liberto demitos, crenças e mistérios, emerge o SER HUMANO.Mesmo que limitada nossa capacidade de entender ouniverso, na sua complexidade e infinitude, temos comovisualizar no ser humano um modelo de universo, concebi-do por uma inteligência superior, causa primária de todasas coisas.Um filósofo grego da Antiguidade, Protágoras,  já haviaproclamado ser o homem a medida de todas as coisas.Com toda a certeza, o universo é povoado por seres in-teligentes, muito mais aprimorados do que os humanos. Maseste é tudo o que conhecemos, dotado de inteligência racio-nal. Mesmo que o ponhamos – como o faz o espiritismo -,em diferentes dimensões da vida capazes de transcender àmorte, só conhecemos uma dimensão do Espírito, definidopela Questão 23 de O Livro dos Espíritos como “o princípiointeligente do universo”: a humana. E porque assim é, a fi-losofia espírita, concebida por seres humanos para ser hu-manos, é essencialmente humanista.Como Terêncio, podemos, os espíritas desta e de outrasdimensões da vida, afirmar  que, por sermos humanos, tudoo que é humano nos interessa.A mim essa dimensão humanista do espiritismo cati-vou-me. O humanismo é, predominantemente, a crença noser humano, na sua potencialidade, na sua vocação progres-sista e no reconhecimento de suas intrínsecas qualidadesdas quais resultam a capacidade de conviver, amar e servir.Mas, se a essa crença e a esse reconhecimento agregarmosa ideia da imortalidade do espírito e sua conexão, sutil ouostensiva, entre a humanidade encarnada e a desencarnada,então o humanismo atinge dimensão transcendente, na di-reção da Suprema Inteligência.

Um Personagem em TransiçãoCom o artigo Litoral Norte/SP: pobres morrem de
novo, e daí? o jornalista João Lara Mesquita aborda o com-portamento humano diante da obtenção de lucro imobiliá-rio e a situação dos moradores que habitam áreas de risco.Vamos ao primeiro parágrafo:– “O carnaval foi palco de mais uma tragédia no litoralnorte de São Paulo. Não foi a primeira, muito menos a últi-ma. Por que não a última? Antes de mais nada, porque quemperdeu foram os pobres.– E, daí? Infelizmente, este bordão imbecil que se notabi-lizou durante o último governo serve como uma luva paramais este flagelo. Afinal, no País de Macunaíma, só negros epobres vão para a cadeia. Do mesmo modo, os mortos e osmais castigados pelos eventos extremos são sempre os maispobres.– E daí? Daí que nossas elites egoístas e hipócritas estãopouco se lixando. Antes de tudo, se fossem os ricos a morre-rem em eventos extremos o poder público da região seriaapeado do poder imediatamente”.Em seu livro admirável Comportamento Espírita o autor
Jaci Regis aborda o espírito como um personagem em tran-sição, título do meu artigo, no Capítulo 1.Vamos ao primeiro parágrafo:– “O comportamento é a expressão da individualidade,exteriorizada em atos, palavras, gestos, ações e interioriza-da em pensamentos, ideias, desejos, constituindo o que  sechama personalidade”.

Questionamento: estamos sabendo construir uma perso-nalidade com viés de generosidade em relação ao próximo ouo individualismo é a regra? O Espiritismo foi capaz de incen-tivar comportamentos solidários ao longo de sua existência?O jornalista João Lara Mesquita continua a expor a suatotal  indignação:– “Grande parte dos prefeitos do litoral norte de São Paulocomanda a especulação imobiliária junto a seus aliados daconstrução civil e do setor de turismo. A mesma especula-ção que não poupa mangues, restingas, costões e a MataAtlântica que cobre morros e a serra do Mar.A especulação reserva aos ricos os melhores lotes, os maispróximos do mar, antes ocupados por caiçaras há geraçõesque foram expulsos de seus terrenos e condenados a vivernos sertões das praias mais famosas: Sahy, Una, Baleia,
Maresias, Juquehy e assim por diante.Contudo, não apenas os pobres ocupam áreas proibidasem topos ou encostas de morros. Frequento o litoral há dé-cadas. Vejo e denuncio mansões em topos de morros quetiveram a mata atlântica decepada, condomínios e hotéis emáreas de mangues e restingas, enquanto os costões foramcimentados para os abastados construírem um píer e teremseus barcos por perto e assim sucessivamente. Tudo, abso-lutamente, proibido pela legislação”.Voltemos à obra Comportamento Espírita de Jaci Regis:– “Considerando que a maioria dos Espíritos que vivemno Planeta Terra aqui vêm evoluindo desde há muito, for-mando uma humanidade mais ou menos permanente, com-preende-se, pela História, que atingimos uma etapa do pro-cesso de crescimento individual e coletivo, em que os valo-res deverão definir-se. Agora, é necessário que o homemassuma sua natureza espiritual e desenvolva, no plano davida terrena, novas formas de relacionamento e revolucio-ne seu projeto de vida, a partir dessas premissas espiritu-ais dinâmicas”.

Questionamento: verifica-se um estado em que realmentea humanidade está assumindo a sua natureza espiritual ouo materialismo é a forma geral de comportamento?

rrufo54@gmail.com
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O jornalista João Lara Mesquita faz mais um discurso cheio de rancor e revolta:– “Antes de mais nada, vamos nos re-cordar que há pouquíssimo tempo aburrice atingiu o ápice quando o presi-dente, o chanceler e sobretudo o minis-tro do Meio Ambiente, responsável pelogenocídio Yanomami, negaram publica-mente o aquecimento. E por várias ve-zes seguidas! Entretanto, não é isto queespanta. Vindo de cavalgaduras, o vômi-to já era esperado. O que assusta e de-monstra a baixeza das elites é o fato doex-ministro ter sido o quarto deputadomais votado em São Paulo (quase meta-de dos votos na Grande São Paulo), com640 mil sufrágios. A maioria de bairroscomo Morumbi, Pinheiros, Campo Belo,Itaim Bibi, Jardim Paulista, Moema, VilaMariana e Santo Amaro. Ou seja, locaisonde moram as ‘elites’.Além do mais, ‘grandes empresários’paulistas, dos mais conhecidos, foram osmaiores doadores da campanhado Passador de boiadas.Com exemplos desta índole, vindos dacúpula política e empresarial, o que es-perar dos prefeitos do litoral?

Finalizemos com Jaci Régis no seumagistral livro Comportamento Espírita:–“Nas épocas de crise, convulsiona-se a mente e tumultuam-se as relaçõessociais. A transição traz insegurança. Oque se pensava certo, as bases em quese apoiava a estrutura da vida familiar esocial, se tornam movediças, instáveis.A saída que o espiritismo pode ofere-cer é a sua visão do homem e do objeti-vo da vida.Todos os instrumentos doutrináriostendem para esse esclarecimen-to, essacompreensão, porque é a única que re-almente importa”.Questionamento: a oferta espírita temrecebido acolhida nos meios governa-mentais ou a tal garantia da governabi-lidade impede a presença espírita nosmeios políticos?Meus sentimentos às pessoas pe-las perdas dos entes queridos nessaimensa tragédia no litoral norte deSão Paulo.Esperemos que o sentimento de soli-dariedade de muitos se transforme emações governamentais para que se evi-tem outras tragédias semelhantes.
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Literatura mediúnica - CEPABrasil (homepage)
https://www.cepabrasil.org.br/portal/index.phpVejam o texto completo:Os livros estavam sobre a estante. Eram dois livros. Ao me apresentar ela sorriu e foi até aestante e pegou um deles.O livro era A Delicada Questão do Sexo e do Amor.Ela folheou o livro e perguntou, para iniciar a conversa: - é de sua autoria? E completou: - éseu mesmo... não é psicografado?
Jaci: Perguntei-lhe: Por que deveria ser psicografado?– Bem, ela respondeu, frequento um centro lá em São Paulo. E quase todos os livros são  psicografados.
Jaci: A senhora pensa então que um livro psicografado seria necessariamente melhor?– Não, creio que não, disse ela...– Eu li o livro e gostei. Aliás, gostei muito.
Jaci: Fico contente.– A sua abordagem, prosseguiu, me agradou porque trata dos temas que às vezes nos     parecem difíceis ouconstrangedores, com naturalidade. Homossexualismo, sexo antes do casamento e outros temas que precisam sertratados com seriedade, mas sem meias palavras, concluiu. Ficamos ainda conversando e depois saí.Lembro-me de que quando lancei o livro Comportamento Espírita, um eminente médium, orador e líder espírita, aoparabenizar-me, não pode deixar de acrescentar "deve ter tido uma inspiração superior...".As bases da doutrina, desde o tempo de Kardec foram erguidas pelo esforço, pesquisa e tirocínio de encarnados.Depois de Chico Xavier, o quadro mudou. A produção do grande médium inundou o mercado livreiro, na verdade criou omercado livreiro espírita. Mais do que isso, influenciou decididamente na formatação do pensamento do movimento espírita,dando reforço inesperado à tese da religião e aos roustanguista, na sua idolatria ao Cristo.Foram centenas de obras, algumas excelentes, outras mais ou menos e a maioria desnecessária, sob o ponto de vista deconsolidação do pensamento doutrinário. Ao contrário, em muitos casos serviram para desvirtuá-lo. Paralelamente aomédium mineiro, surgiram muitos médiuns e Espíritos criando livros e mais livros. Entretanto, é interessante observarque a massa de livros é, majoritariamente, de conteúdo discursivo, sem preocupação com estilo, contexto e fidelidade aopensamento de Kardec. Espíritos desencarnados, sem qualquer talento literário, atrevem-se a enviar obras sem signifi-cação artística, literária e muito menos doutrinária.Dando suporte a esse verdadeiro festival de mediocridade– salvam-se as exceções como sempre, surgiram editorasprofissionais que catam obras de baixo valor literário, mas de apelo místico-fantasioso, romanceadas, distribuídas porClubes do Livro e outros meios.A senhora não estava totalmente despida de razão.Talvez, tivesse eu assumido que teria "psicografado" o livro e criasseum nome de fantasia como Irmão Francisco, Irmã Clara e nomes sem sobrenomes, para o suposto autor desencarnadoe muitos talvez dariam maior crédito ao que ali está escrito. Mas escrevo por mim mesmo. Pesquiso, penso, reflito, vivoemoções como um simples psicólogo, ouvindo queixas e problema, assistindo a angústia de jovens e adultos que muitasvezes se sentem à beira do abismo, quando podem apenas estar alucinando pecados e erros.Lembro-me do susto que preguei, há muitos anos atrás, quando, talvez um dos primeiros a fazê-lo, tratei da questãosexual num evento espírita. Fi-lo, com respeito e delicadeza, mas sem rodeios e subterfúgios.A Delicada Questão do Sexo e do Amor é livro real. Tirado da experiência do dia a dia. Comenta e analisa, caminha ereflete questões que moram no coração das pessoas, não raro isoladas em si mesmas, envergonhadas, criando fantas-mas sobre sua moralidade e lidando com dificuldades com seu desejo.A questão sexual é ainda tabu nos meios espíritas, sempre inadequados para lidar com a realidade do espírito humano,porque as diretrizes são no sentido da sublimação, uma forma desumana de tratar as questões do coração sequioso deorientação.O movimento e a literatura estão preocupados em "salvar", em estabelecer diretrizes capazes de evitar a obsessão,coibir o desejo, mostrando doenças mentais, desvios de personalidades devido ao uso do sexo.A importância do livro na formação de ideias e consciência crítica é básica. Entretanto, uma análise da literatura mediúnicaem geral, abordando as questões sensíveis da sexualidade e do amor, deixa muito a desejar.Os autores espíritas são geralmente opinativos, moralistas, doutrinantes, criando situações mentais difíceis e culpasinteriores, com o apelo direto ou indireto para superar ou privar a sexualidade, sem iluminar e sem auxiliar as pessoascomuns que, muitas vezes, rodopiam sem saída de suas emoções.Penso que no A Delicada Questão do Sexo e do Amor, o tema recebeu um tratamento ao nível das necessidades, dasperguntas e dúvidas das pessoas comuns, que lutam para encontrar o equilíbrio e tirar o melhor proveito da energiasexual, na tentativa de serem felizes.Artigo originalmente publicado no periódico Abertura – Jornal de Cultura Espírita, dezembro de 2001, Ano XIV, N° 166- Santos – SP, órgão do ICKS – Instituto Cultural Kardecista de Santos.Postado por Nelson Santos no Grupo ECK, em 19.02.2023 (https://www.facebook.com/…/Espi…/permalink/1706454109773151/ )
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PODEMOS SER VIRTUOSOS

Durante o V Encontro da CepaBrasil, após a apresentaçãoque fiz de meu livro: Uma Breve História do Espírito, tive-mos uma sessão de perguntas e este tema foi abordado.Começarei a responder pelo caminho clássico:
Allan Kardec no Livro dos Espíritos nas Questões 597 a 601deixa bem claro que sim, os animais têm alma, pois sobre-vive ao desencarne, mas não tem consciência de seu estadona erraticidade, não são capazes de decidir o memento desua reencarnação. Apenas quando  o animal atinge a fasehumana ou de inteligência superior é que passa a agir ple-namente com seu livre arbítrio. A etapa animal é uma faseque todo espírito passa antes de tornar-se homem e, por-tanto, tem as mesmas características, por simplicidade, cha-mamos a alma dos animais de Princípio Espiritual resguar-dando o nome espírito aos seres humanos. Isto tudo no quetange a espíritos encarnados no planeta Terra.Entendo que o princípio espiritual foi criado ao mesmotempo que a matéria ambos em seu estado mais primitivo.Chamo esta fase de princípio espiritual arcaico, remontan-do aos primeiros momentos após o Big Bang.Quando a vida surge na Terra, os primeiros princípiosespirituais arcaicos, passam por uma mudança de fase, poisagora tem contato com o que chamamos de vida. Considerochamá-los de princípios espirituais vitais, pois são formasmuito simples.

Quando pensamos em virtudes de pronto vem a imagem deum indivíduo moralizado com qualidades superiores e muitasvezes seguido da figura de alguém santificado. Com isso, pode-mos nos perguntar com quantas qualidades teremos que ter paraser uma pessoa “virtuosa”? Uma curiosidade.Para iniciarmos devemos definir o que é virtude?No geral encontramos que “Virtude é uma qualidade moral,
um atributo positivo de um indivíduo.” Embora quando falamos dequalidades não podemos nos restringir apenas no campo moral,há também no campo da inteligência, no intelectual.Virtude foi um tema bastante abordado pelo filósofo Aristóteles,que fez a diferenciação entre virtudes intelectuais e virtudes éti-cas ou morais.– “Virtude intelectual é aquela que nasce e progride graças aosresultados da aprendizagem e da educação, e a virtude moral nãoé gerada em nós por natureza, é o resultado do hábito que nostorna capazes de praticar atos justos”.Por exemplo, ninguém nasce com “autoconfiança” ou “hones-tidade”, mas aprende a ter esses comportamentos a partir de li-ções e referências moralmente positivas no ambiente em que estáinserido. Resumindo: Valores morais levam para bem. Valoresintelectuais(sabedoria) levam para a verdade.Uma qualidade para ser considerada uma virtude tem comopremissa ser praticada com constância e deve levar o ser huma-no a agir corretamente de forma consistente e concreta. “Um ato
moral isolado não constitui por si só uma virtude”.Existe uma lista enorme das virtudes básicas humanas, colo-carei algumas:· Bondade, justiça, paciência, sinceridade, responsabilidade, as-siduidade, perdão. honestidade, disciplina.· Comprometimento, otimismo, resiliência, respeito,confiabilidade, coragem. Entre outras.As leis morais no Espiritismo são também referências, dan-do-nos orientações que nos conduzem a refletir e chegarao caminho do bem, em benefício próprio e das pessoas afeta-das pelas nossas ações, o que gera um real impacto em nossasvidas. Na visão Espírita, a virtude, também são colocadas como oconjunto de todas as qualidades essenciais que constituem o ho-mem de bem.

Na Questão 893 do Livro dos Espíritos: “Qual a mais meritória
de todas as virtudes? Todas as virtudes têm seu mérito, porque todas

OS ANIMAIS TEM ALMA?

Vida animalAssim, há cerca de 500 milhões de anos surge a vida ani-mal na Terra, muito mais complexa. Esta é a fase na qual
Allan Kardec costuma chamar o espírito de Princípio Espi-ritual Propriamente Dito. Este aprende por reflexo, instintoe inteligência rudimentar; nesta fase de desenvolvimento davida na Terra aparece aquele que viria mais tarde na suajornada evolutiva se transformar no Espírito dos homens.O Princípio Espiritual estagiou, desde os primeiros organis-mos unicelulares até os animais de hoje. Através da análise doDNA de todos os seres vivos podemos determinar que o pri-meiro animal a surgir na Terra foi a esponja marinha (DNA).Técnicamente o nome alma, no Espiritismo está portanto,associado ao Espírito dos encarnados. Mas como dissemosaqui, isto pode ser apenas uma pequena variação, se com-parado com outros animais inteligentes.

são sinais de progresso no caminho do bem. Há virtude sempre que
há resistência voluntária ao arrastamento dos maus pendores”.Encontrei este trecho do texto de Marta Moura na internetsobre” Espiritismo e Virtude” no qual concordo “O Espiritismo
diz que aquele que possui a virtude a adquiriu por seus esforços,
em existências sucessivas”.A virtude é algo construído ao longo das nossas existências.Ninguém se torna virtuoso da noite para o dia é um trabalho ár-duo que se faz por escolha quando compreendemos que a nossameta é a evolução, o progresso, e a felicidade. É uma tarefa demo-rada e delicada, adquiridas e desenvolvidas por meio de trabalhoincessante no bem.  E por que buscá-las? Porque fazem parte do desenvolvimentoevolutivo do espírito sendo uma maneira de guiar a conduta hu-mana para uma vida equilibrada alinhada com que há de positivo.Seguindo o texto de Marta Moura “Com o Espiritismo entende-
mos que somos seres perfectíveis, construtores do próprio destino.
“As pessoas virtuosas destacam-se das demais, não porque são es-
pecialmente marcadas por Deus, mas porque souberam aprovei-
tar as lições da vida e investiram no aprendizado, moral e intelec-
tual, ao longo das reencarnações e das experiências vividas no pla-
no espiritual, após a morte do corpo físico. Encontram-se muito
distantes da santidade, revelam-se como Espíritos que “lutaramoutrora e triunfaram, o bem se lhes tornou um hábito”, como disse
Kardec na Questão 894 de O Livro dos Espíritos.Embora tenhamos citado uma lista de virtudes elas não sãouniversais, sempre são uma eleição na qual devemos buscar aque-las que mais atendam o nosso propósito e que possam refletir osvalores mais importantes que nos ajudarão a ser indivíduos maispreparados para o mundo e contribuindo para que as  nossas re-lações com as outras pessoas sejam positivas.Todos podemos nos tornar virtuosos concretizando as nos-sas escolhas que devem nos ajudar a sermos melhores, nobres ejustos e consequentemente termos uma vida harmoniosa.Quis escrever sobre isso porque ser virtuoso não pode sertão distante de nós – é possível, não precisa ser reservado paracoisas grandiosas e sim de mais de ações simples. De  início  aimitação dos bons exemplos são boas referências e nos possibili-ta a praticar. Depois com a educação, desenvolvermos habilida-des de qualquer natureza, que realizadas com conhecimento, pa-ciência, conhecimento, persistência e  acima de tudo vontade defazer o melhor podem vir a ser qualidades, virtudes que farãoparte do nosso caráter incorporando em nosso espírito, tornan-do-se nossa essência. Lembrando sempre que cultivar virtudesamplia horizontes nos dispõe a praticar o bem, é o sopro que elevao nosso espírito.A estrada é longa não é de uma existência só mas é possível,melhor ainda se  nos empenharmos a começar, serão os passosiniciais para o progresso que será constante.

Para abrir mais a sua mente: Leia Os Animais têm alma? Autor:
Ernesto Bozzano Editora Lachatre, reeditado em 2003

www.lachatre.com.br.  Leia também A alma dos animais – Autor -
Celso Martins; 2001 ed. DPL. www.dpl.com.br; assista também:

Revista National Geografic: Origens da vida – A evolução das
Espécies – Filme O início de tudo.
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O século XIX nos ofereceu grandes pensadores e cientistas.Para citarmos apenas dois gigantes do período lembramos Da-
rwin e Comte. Darwin, com sua teoria da evolução das espécies,revolucionou nossa maneira de compreender a gênese humanae Comte, com seu sistema filosófico positivista, fez um corte ne-cessário ao excesso de metafísica que havia nas reflexões do pe-ríodo. O espiritismo de Allan Kardec nasce também no século XIXe revoluciona o espiritualismo dando base empírica às teses daimortalidade da alma. Karl Marx é outro gigante do pensamento desse período. Trou-xe uma contribuição fundamental para conhecermos a dinâmicadas sociedades capitalistas. Fez relevante crítica ao sistema capi-talista, o qual substituiu o modelo econômico feudal vigente naIdade Média. Foi um pensador grandioso que fez uma leitura ci-entífica da realidade social, tendo observado que nas sociedadescapitalistas ainda restavam exploradores e explorados. Os explo-radores, detentores da posse dos meios de produção, exploravamos trabalhadores que nada tinham além de sua força de trabalho,como mais uma mercadoria, a ser vendida no mercado.Para essa análise Marx criou um método materialista de pes-quisa. Aliás, tudo que tinha pretensão de ciência na época de Marxtinha que proceder a análises materialistas. Nesse sentido, en-tendeu que as relações de produção econômica formam a consci-ência humana, e criam superestruturas como direito, religião,moral, etc. Não nos cabe aqui, nesse breve artigo, aprofundar-mos aspectos da teoria de Marx, apenas desejamos ressaltar quesua teoria é estudada em universidades do mundo todo e é objetode todo um setor do pensamento filosófico, mesmo com toda aresistência da ideologia capitalista dominante.Trata-se, portanto, de tema especializado da reflexão social efilosófica contemporânea, gostemos ou não gostemos de Marx etambém de seu companheiro Engels, sendo o marxismo uma po-derosa corrente de interpretação da realidade. Para mencionar-mos apenas um tema de Marx que entendemos de fundamentalimportância ainda nos dias de hoje, destacamos a teoria da lutade classes  para compreendermos o funcionamento de nossassociedades capitalistas contemporâneas.A sociedade, segundo Marx, não é harmônica, ela é divididaem classes dominantes e dominadas, sendo que as classes domi-nantes se caracterizam por serem detentoras do capital e dosmeios de produção, e as classes dominadas por viverem exclusi-vamente de seu trabalho. Essas classes dominantes, na perspecti-va marxista, influenciam a política e o Estado em todos os seusquadrantes.É certo que hoje o capitalismo possui dinâmicas diferentesdaquelas do século XIX, ainda mais se considerarmos a evolução

tecnológica, mas a concentração de riqueza nas mãos de uns pou-cos e a precariedade de acesso aos bens da vida da maioria é umdado evidente de nossa realidade social no sistema capitalista.Em geral os espíritas tem horror a Marx ou ignoram comple-tamente a obra deste pensador. Muitos espíritas enxergam em
Marx uma espécie de demônio materialista e comunista. Alegamque o comunismo nunca deu certo em lugar algum. Desconside-ram, porém, que o que houve na história contemporânea não fo-ram experiências comunistas, no rigor da teoria marxista, massim de “socialismo real”. E com isso jogam no lixo toda uma im-portante corrente crítica do pensamento social.É necessário lembrarmos que a palavra comunismo em Marxnão é algo negativo, mas representa a emancipação da humani-dade a partir da superação do sistema capitalista de produção, dofracionamento de classes, na direção de uma humanidade unaque produza coletivamente e também coletivamente usufrua dariqueza da produção. Nessa emancipação social, pensada por
Marx, igualdade e liberdade estão incluídas para melhor na supe-ração do sistema capitalista.Há quem diga que a superação do capitalismo é uma utopiairrealizável, porém são as utopias que nos fazem avançar. Quemundo triste seria um mundo sem utopias! Aliás, a filosofia espí-rita tem a sua utopia cujo nome é mundo de regeneração.Porém, uma coisa devemos ter claro, sob pena de grave igno-rância. Da mesma forma que o pensamento de Jesus não deve serconfundido com o cristianismo histórico, as experiências do “so-cialismo real” não devem ser confundidas com os propósitos dateoria marxista.Em outras palavras, da mesma forma que a fogueira da inqui-sição não deve ser confundida com o ensino de Jesus, os gulagsstalinistas também não representam a sociedade comunista idea-lizada por Marx.Se não tivermos isso claro dispensaremos uma importanteteoria social, que nos ajuda a compreender a realidade. Certamenteque Marx não possui toda a “verdade”, mas é indiscutivelmenteum dos gênios da humanidade que merece atenção de todos aque-les que buscam entender o mundo para avançar para uma socie-dade melhor.Uma boa razão para os espíritas dialogarem com Marx e osmarxistas é o necessário aprendizado a ser feito pelos espíritasde que a transformação do mundo para melhor não passará ape-nas e tão somente por uma “reforma íntima”, de caráter moral,individualista, intimista, mas também pela mudança das estrutu-ras sociais, por um pensar e agir coletivo, em um verdadeiro mo-vimento dialético de transformação indivíduo-sociedade e socie-dade-individuo.

ESPIRITISMO E MARXISMO
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